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Resumo:

          A saúde do trabalhador refere-se a um campo do saber que visa compreender as relações entre o trabalho e

o processo saúde/doença. Nesta acepção, considera-se a saúde e a doença como processos dinâmicos,

estreitamente articulados com os modos de desenvolvimento produtivo da humanidade em determinado

momento histórico. Parte do princípio de que a forma de inserção dos homens e mulheres nos espaços de

trabalho contribui decisivamente para formas específicas de adoecer. A literatura sobre a saúde no trabalho tem

apontado que a qualidade da vida e satisfação dos profissionais influencia diretamente no seu rendimento no

trabalho. A satisfação no trabalho é um fenômeno complexo e de difícil definição, uma vez que pode variar de

pessoa para pessoa e afetar a saúde física e mental do trabalhador, interferindo em seu comportamento

profissional e/ou social. Estudos recentes com trabalhadores de saúde mental demonstram que os níveis de

satisfação com o trabalho estão diretamente relacionados com a saúde dos trabalhadores, afetando suas relações

interpessoais, sua estabilidade emocional e a qualidade de sua saúde mental de maneira geral. Desta forma

pode-se entender que a satisfação é operacionalizada como um dos aspectos representativos do bem-estar do

trabalhador. Assim, a capacidade para o trabalho é uma pré-condição para uma satisfatória condição geral de

saúde. Os novos modelos de assistência em saúde mental envolvem a ampliação da oferta de cuidados aos

pacientes, exigindo do profissional um envolvimento muito maior com a clientela, o que, no caso dos pacientes

graves, pode prolongar-se por toda a vida. Essa nova forma de atuar pode acarretar uma sobrecarga para o

profissional, constituindo-se, portanto, em potencial fator de influência sobre a qualidade da assistência e a

satisfação do trabalhador. O presente trabalho investiga a satisfação dos trabalhadores dos Centros de Atenção

Psicossocial (CAPS) em Pelotas. Através da utilização de instrumento padronizado (escala SATIS-BR -

abreviada), num estudo transversal, identificar e avaliar as características e possíveis associações no nível de

satisfação dos trabalhadores no ano de 2008. 


